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Vamos embarcar para a aven-

r tura africana, como embarcámos

outr'ora para a India.

W Durante muito tempo a India

consumiu-nos dinheiro e gente, a

ponto de qnasi esgotar o paiz de

recursos, reduzil-o a mais escas-

sa pobreza, talvez roubar-lhe a

independencia, se no Brazil nos

o! não tivesse mandado a muita ri-

i queza de suas minas. Então era

o mar e o gentio que ceifavam

,as vidas e o dinheiro; mas os go-

Vernos, empenhados em manter

um dominio, que julgavam hon-

“ ¡roso e lucrativo, não pensaram

,no futuro.

" l Os inglezes espreitavamomo-

lmento do desalento: e mal o co-

_1 nheeeram, negociaram pelo casa-

--mento de uma herdeira da casa

de Bragança. a entrega de quasi

todo o nosso imperio da. Azia.
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Hoje vamos embarcar para a

aventura africana gente e ma-

terial de guerra-homens e di-

nheiro, ameiliando a despovoa-

ção do paiz e angmentando-lhe

os sacriiicios.

Na actual conjunctura exige

que assim se proceda a honra da

nação vilipendiada pelos agentes

de uma companhia que se gosa

^ de pôr sempre de parte os direi-

.. tds dos outros quando contendem

;com os seus interesses: exige-0 a

honra da nação e la vamos nós

'luciar com as intemperies do cli-

ma. e com as insuburdinações dos

regulositos animados pelos agen~

tes inglezcs, collocando-nos assim

em posição identica a que susten-

tamos na India.

Oxalá fosse esta a ultima ex-

pedição armada, levando o fito

de combater: oxalá fosse este o

ultimo sacriiicio violentamente im-

posto ao thcsouro publico para

sustentar uma guerra. Não con-

fiamos n'isto. Parte uma expedi-

ção competentemente equipada,

e ella sera só a primeira de ou-

tras muitas que lhe schão de se-

guir.

Estamos convencidos de que

'não nos cnganamos: estamos con-

vencidos de que a nossa Africa

_oriental nos ha de ser mais peza-

da do que a India.

No momento critico que atra-

vessamos mal parecom as reta-

diações partidarias que todos os

;dias se veem nos joruaes politi-

cos. De que serve agora inquirir

quem deu causa a tão triste re-

multado?

Debalde os progressistas o

hputam aos regeneradores e es-

tes áquelles. Todos os partidos

' *ais ou menos cooperaram para

'ssolução deshonrosa do condicto,
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porque nenhuns souberam medir

as consequencias dos actos, que

praticaram.

Mas o acto que nos collocou

em posição mais critica, foi sem

duvida alguma a. arruaça de Lis-

boa., a opposição enrayée feita. ao

tractado de 24 d”agosto.

Esse tractado era mau, não

podia servir ás aspirações nacio-

naes; mas praticamente convinba-

nos porque parava a voracidade

ingleza, garantia por uma vez o

que era nosso.

isto temos nós sempre dito.

E ás considerações praticas e po-

sitivas que appareciam nos jor-

naes, respondiam os patriotas

d'occasião, os especuladores poli-

ticos que, os que as expunham,

estavam vendidos aos iuglezes.

Agora não temos garantidos

os nossos territorios, cedcmos sem

receber indemnisação a liberdade

dos nossos rios africanos orientaes

e começamos o grande sacrifício

de enviar para as colonias ho-

mens e dinheiro-duas cousas dc

que bem careccmos.

E tudo isto porque os espe-

culadores politicos ante-pozeram

os intemst ;da patria em am-

biçàoide mandar!

W

lis retaliações partidarias

_-

A nossa politica, desde ha

muito desnorteada, preoccupa-se

mais com os favores aos seus cor-

religionarios e com as intrigas

do soalheiro do que com os ver-

dadeiros interesses da patria.

A questão africana demons-

trou-o claramente. N'ella os po-

liticos manifestaram-se á verda-

deira altura dos seus baixos son-

timentos; e, quando a nação es-

tava á, borda do abysmo, os par-

tidos continuavam retalianrlo-sc,

'cm vez de se unirem n'um só es-

forço, esquecendo os seus odios e

sobretudo os seus interesses, para

suster a derrocada.

Os partidos exploraram bem

esse desastre: d'clle iizeram ar-

ma- para conquistar o poder.

..-

A corôa procurou em todos os

partidos monarcbicos os homens,

que, em opposição mais estrave.

javam contra a Inglaterra, al-

guns mesmo que haviam advoga-

do o rompimento das hostilidades

com aqueila nação.

E ellos, subindo ao poder,

abrandarem logo as suas ferias,

procuraram por todos os modos

um aceordo, apresentando-o ao

aiz como o melhor favor, que

haviam conseguido da nação ri-

val o que ulgavam excellente.

Todos fimam incoherentes-

incoherentes para serem verda-

deiros politicos.. . portuguezes.

Não andaram mal como m1-
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em nome d'ella subscreveram.

E' assim que nós consideramos

o tractado de 24 d'agosto, digno 1

de ser acceite pela nação illegiti-

ma e independente a guerra que

lhe movel-am os especuladores

politicos; porem contrario ao que

os regeneradores havim propala-

do quando opposição ao governo

progressista. e as propostas feitas

por esse ministerio antes do ulti-

matum de 11 de janeiro. E' assim

que acccitamos o modus-vieendi,

negociado n'um momento critico,

mas improprio de ser approvado

pelo ministro da marinha, que

era de opinião que não se nego-

ciasse com o gabinete de Londres

antes de uma satisfação dada pela

navegação forçada do Chire.

O procedimento dos politicos,

dos partidos, que alternadamente

se revesam no poder, é uma con-

tradição flagrante. Na opposição

mostram-se uns e no governo são

outros;

Quem os ha de acreditar? o

povo por certo que não. A indif-

ferença cavou-se-lhe bem fundo

na. alma, e tanto que ao ap ello

pata-iotico, que os especula eres

politicos ñzeram em 15 dc setem-

bro e nos dias immediatos, nin-

guem acudiu; deixou que nas ruas

da capital os interessados sagas-

sem a partida sem a sua inter-

venção.

Pensem bem, porque se re-

bentasse um movimento popular

seria. coniiscado por qualquer das

facções politicas, que em breve o

desvirtuariam.

Foi por isso que a arruaça.

de Lisboa durou dois dias; e, con-

seguido o edeito, a queda, do go-

verno, incommodara os politicos,

se por mais tempo durasse.

O ministerio demittiu-se e,

como por encanto, serenou todo

o ruido patriotico. sumindo-se os

patriotas para as baiucas, onde

haviam sido alojados.

Desde então os politicos occu-

param-sc em saber para que lado

se voltava o ministerio, que se

formasse: se elle favoreceria uma

ou outra facção. E o appoio dos

patriotas, todos os seus grandes

zelos patrios se pozeram depen-

dentes da nomeação das auctori-

dades.

N'isto se gastam os partidos;

e é este o espectaculo, que o po-

vo ja ha muito anda. presenoean-

do no tablado da nossa politica

caseira.

E querem que o povo tenha

convicções e crenças!

Nem que lhe arranqucm a

pelle por meio de impostos elle

accordaráda somnolencia em que

os erros' e desperdícios das clas-

ses derigentes o lançaram.
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nistros-tinham andado mal como

opposiçâlo, stymathisando actos,

que depois copiaram, julgando

improprio da. nação o que depois

 

Annuncms premanentes 5 u

Folha avulso..........

Administradorelntanío José Pereira Zago/lo

l ' Novidades

“estabelecimento. -

Acha-se completamente restabe-

lecido o cxc.m° sr. dr. Vicente

Pedro de Carvalho e Souza de

Cocujães.

Deveres estimamos o resta-

belecimento de s. exe.“

Mendigos.- Depois que

ahi se eii'ectuaram duas prisões

pela auctoridade administrativa

n'um rancho de falsos mendigos,

vimo-nos um pouco mais livres

d'essa praga.

Comtudo de quando em quan-

do la'. apparece mais um magote,

que toma poiso em qualquer pa-

lheiro, (Fondo sae a fazer as suas

excursões quer pela villa quer

pelas freguezias circumvisinhas.

Esta gente não costuma. li-

mitar-se a pedir, tirando assim

uma parte das esmolas, que bem

podiam ser applicadas a muitos

pobres recolhidos que ha na. nos-

sa. terra: roubam tambem quando

podem.

Assim ainda ha dias em Val-

lega, um dos taes meliantes pal-

mou em uma. feira algumas libras

a um lavrador que alli estava

fazendo as suas compras.

E' conveniente que o sr. ad-.

ministrador do concelho tome

providencias contra gente d'esta

especie, apurando os que são ful-

sos mendigos. Seria. bom ter em

vista o oiiicio circular que o go-

vernador civil de Lisboa dirigiu

aos administradores d'aquelle dis-

tricto.

Espectaculo.-No domin-

go tivemos no nosso theatro a

recita d'amadores da que já. no

numero passado nos referimos.

Em tempos que ld vão longe,

os rapazes da. villa agrupavam-se

em grupos e formavam compa-

nhias dramaticas que davam bons

espectaculos. E havia rixas para

ver quem mais sobresuhia, -ri-

xas que só rcdundavam em be-

neficio de todos, porque a todos

davam instrucção. Os nossos es-

tudantes, quando em ferias, tam-

bem vinham ao concurso, com

umas oomedias, uns dramasitos

ligeiros-_coisa de pouca massa-

da para ellos.

Não sabemos como essa efl'cr-

vescencia parou e o theatro oste-

ve para ahi uns poucos d'annos

as moscas, esperando que qual-

quer gruposito de fóra lhe viesse

varrer as aranhas. Muitos ehe-

garam a pensar que o theatro em

breve seria vendido para arma.

zenar caruma.

Hoje ahi temos outra vez o

nicio d'uma nova epocha de

theatro. Bom será. que não aca-

be, porque aos seus iniciadores,

continuadores e ropagandistas

somente ouberão elogios. O thea-

tro é uma eachola para todds-

quer para aquelles que se dedi-

cam as lbttras, como para os que

se dedicam ás artes.

Foi por isto que assistimos
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com verdadeiro jubilo'no especta-

culo de domingo(

O drama-Os escravos e sc-

?shares-foi bem interpretado por

todos os amadores. José Gomes e

Angelo Lima, nos papeis'de es-

cravos, nada deixaram a desejar;

só no primeiro actoos vimos um

pouco vacilantes, mostrando en-

trar a mêdo por ser a primeira

vez que representavam: apezar

da muito. diiliculdado dos seus

papeis que augmentou ainda um

pouco no do José. Gomes, ellos

traduziram-os perfeitamente. Sil-

verio Bastos e Alberto Pimenta

apresentaram~se correctamenter

sem as precipitações dos princi-

piantes. Bastos fez bem realça,

a parte sympathica do seu papel,

o que muito fez agradar. .

Margarida Dubini é uma boa

actris e por isso nada admira que

se portasse a toda a. altura do

seu nome. Deixamos de proposi-

to para o tim Francisco Valle.

Este amador não é um simples

curioso-conhece já o palco, onde

tem obtido ovações. No papel que

lhe distribuíram não estava á.

vontade, porque não são os pa-

peis do centro, que lhe ficam mais

a caracter e que se harmonisam

com o seu corpo franzino. Com-

tudo disse perfeitamente o papel

de Jorge de Mendonça c n'elle

conquistou applausos.

Depois do drama. tivemos uma

cançoneta-De pernas para o ar

_e um monologo-Os normas. . .

improprios. Angelo Lima e Al-

berto Pimenta. iizeram n'esta lar-

ga colheita d'applausos.

A engraçada comedia-A se-

nhora esta' deitada-teve uma

boa interpretação por Angelo Li-

ma, José Gomes e Dubini. Ange-

lo Lima. traduziu comuma ver-

dade e graça inimilavel o papel

de creado José Gomes mostrou a.

sua muita habilidade scencia. Du-

biní bem como sempre.

Não queremos fechar esta no-

ticia. sem darmos os nossos para-

bens ao eusaiador da tv'oupe, o

sr. padre Manuel d,Oliveira Ba-

ptista: e quem por certo uma boa

porção dos applausos.

D'csta noute ficaram-nos gra-

tas recordações.

Continuem n'essa escola, que

nada perderão.

Um cavallo celebre-

Morreu ha dias em Bruxellas um

_cavallo arabe, que se tornara. ee-

lebre. Pertencera a um official

francez que tomou parte em mui-

tos combates.

Quando rebentou a. guerra de

1870, este oiiicialveio ara Fran.

ça e foi morto em Sé an, achan-

do-se no campo de batalha o fiel

animal ferido ao lado do dono.

Um industrial belga tratou o

animal c conservou~o como pre-

ciosa relíquia até o seu ultimo

momento.

Era tal o enthusiasmo que o

cavallo sentia ao ouvir o clarim,

que muitas vezes fugiu da cochei-

ra, segundo os rcgimcntos e só

parando ás portas dos quarteis.

Depois voltam só para a¡

mangedoura.

 



 

Nova York. 14--Occor-

reu um desastre espantoso por

occasião d'uma festa no collegio

de meninas em Luchtel, no Uhio.

Um bico de gaz incendiou o ves-

tido d'uma das eollegiaes, e o fo-

go eommunioou-se a muitas com-

panheiras da mesma. Ficaram oi-

to queimadas atrozmente, e duas

moribundas,

Naufraglo.~Londres 15.

O steamer Cambra'gde, das Mes-

sageries Marítimos, afundou-se no

Tamisa, proximo de Northñect,

em consequencia de um abalroa-

me'nto.

Salvaram-se todas as pessoas _

que estavam a bordo.
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UM DRAMA SOCIAL...

(CONTO)

_ (Continuada do n.° antecedente)

Era noite de festa em S. Car-

los, quando o conde de Ginjacs,

na platóa do theatro, viu assomar

a um camarote uma mulher bas-

tante nova, admiravehnonte for-

mesa.

Emmoldurava-lhe o resto se-

ductor uma avalanche de bellos

cabellos negros, eahindo-lhe pelos

hombres em torneada e opulenta

trança.
.

Os olhos formosissimos tinham

' ,a belleza magica. dos das Mado-

nas de Murillo, e o gracioso das

curvas delciosas do seio estantes.-

dor servia. de pedestal a um bus-

to niveo, de encantos mil.

*Quem é aquella mulher?

Sabe, ó conselheiro? perguntará.

o conde para um seu amigo 'e

college nas extemporaneas es-

troinices.

- _Disse-me ainda agora o

Gaspar Leão que é uma tal Grem-

ma Castiglioni, uma italiana ave

de arribação, que vem assentar

este inverno em Lisboa os seus

arraiaes de conquista faceis. ..

mais caras. t .

Ao ñndar o espectaculo, o

velho conde e a formosa italiana

sabiam do theatro, e, mettendo.

se n'nma carruagem, mandaram

rodar para a rua José Estevão, á.

Avenida Estephania, onde ella

habitava n'um primeiro andar

elegante, mobilado com gesto

ra

Travara-se rapidamente o co-

nhecimento.

Ceia lauta, eguarias finas,

provocantes, champagne a rodo. ..

muito champagne. O enthusiasmo

mercantil, interesseiro, que aquel-

la mulher imprimia ás phrases

apparentemente apaixonadas com

que conquistava esse velho mll-

lionario. '

o conde dos Grinjaes jun-

tára mais uma aventura galante

á. série dos seus prazeres desre-

grades.

A' sahida, Gemma pergunta-

ra-lhe, dando-lhe um beijo es-

tonteador.

_Até amanhã? Volta?

_Até amanhã, respondem o

conde.

E voltava sempre, todas as

noites, subindo d'aquella casa, já

quando a madrugada. irrompia

no horisonte, fresca, louçã res-

cendendo aromas tão bellos...

Uma, noite, Paulo dos Gin-

jees, que havia notado a incom-

patibilidade existente entre o

nome italiano da bella rapariga,

e a sua pronuncia acentuadamen-

«te portugueza, interrogara-a:

_Não és italiana, pois não é

verdade? Adivinhei que occultas

o teu verdadeiro nome.

E ella litára-o demoradamen-

te, hesitando um pouco em rcs-

ponder. Depois I'esolvez'a-se. ,

-Tem sido bom para mim,

vou confessar-lhe a verdade: Gom-

ma Castiglioni é um nome fictício

eu chamo-me Laura de Montal-

O cende levantam-se d,um

salto, arrancando~se dos braços

da amante; pela cabeça passou-

lhe uma vertigem subita, assus-

tadora, e os labios entumecidos

pronuncíavam a medo:

Laura!... Laural Oh! que

horror!

Sentido desejos de revelar o

seu segredo, mas o cynismo re-

pugnante diaquclla croatura, que

alli lhe continuava prodigalisan-

do carícias criminosas, dizendo'

que a mãe era insupportavcl com

o seu viver monacal e us virtu-

des de mulher digna...

-E d'ahi, eu sahi da casa,

porque o dinheiro não abundava_

e não podia sujeitar-me a priva-

ções, continou ella.

Nem uma lagrima, nem um

remorso a denunciar se nas suas

palavrasl. . .

Era digna d'elle, aquella ülha

miseravel!

Enlouquecera o conde dos

Ginjaes, depois d'aquella noite

terrivel, e quem o visse nos seus

momentos dc exaltação, ficaria

dolorosamente impressionado, ou-

vindo o pobre velho repetir mi-

lhares de vezes:

-Eu!... Amante de minha fi-

lha!... Perdão, Alice!... Amante

_de minha filha!...

Vergonha eterna...

Mello Barreto.
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CÍOÍBRESPOND'ÉNCI A

REGOA, 16 DE DEZEMBRO DE 1890

(De nosso correspondente)

Os da vida aírada

Dirá quem não conhece o sr.

Pavão que as proposições que te-

mos avançado nas anteriores cor-

respondencias serão talvez filhos

do despeito ou de inveja que ti-

nhamos do ill-astra curandciro ([8

cabras; não senhor.

Fiquem os amaveis leitores

sabendo, que na'to nos move a

mais pequena pontinha de eiume,

nem a mais leve sombra de re-

sentimentos.

São unica e simplesmente os

actos escandalosissimos do snr.

Pavão no seu viver privado e

publico, que tem irritado a opi

nião publica, que_ teem concitado

os animes aaborrecel'ob a detes-

tal'o em tudo e. por tudo. Team

razZ-"to em assim pensar porque

ainda ninguem sc apresentou a

contraditar-nos, nom a defender

0 sr. Pavão nos mais pequenos

detalhes do nosso libello. Us an-

tecedentes obrigam-nos a accei-

tar como veridicas as tratantadas

que sc lhe attribue.

O Povo d'Ovar ' .

 

J:i estão nevamente íntimadas

varias testemunhas para depôrcm

na devassa ordenada pelo illus-

tre magistrado juiz de direito¡

d'esta comarca, attivente ao já.

celebre furto do processo. Dada

esta circumstancia, suspendemos

por hora as nessas considerações

relativas ao caso' para não ir

prejudicar alguma'diligcneia que

a justiça pretenda oiii ctuar.

A este respeito já. estarmos na

pingada de uma nova façanha do

, heroi'. Caju-inc, a qual reserva-

vão e Mertola, e sou hlha dos'

' antigos condes des GinJaes.

mos ppt-a oceasíão opportuna.

Não ha-de perder com a demora,

creia.

-Dissomos na carta anterior

que, d'uma case de saude, que

ha em Peyares, poderiam vir

alguns inclina:: para o convento

de S. João; não nos engana-mos.

Ha ali umas curandciras de-

nominadas as casam/rolos, que

curam certas doenças com uns

medicamentm quaesquer, cuja

doseoberta para. ellas teve origem

na ompalmação do uns livres que

fizeram a uma senhora estran-

geiru, ha annos, segundo é voz

publica.

Pois tem havido ingenuos

que se tom entregado nas mãos

u'aqucllas mulherzinhas, e ellas,

abusando da parlaputisse de taes

clientes, «teem-nos explorado dos-

carada e atrevidamente, do so_

cíodade com o medico João Pa-

vão, que se tem prestado a aco-

bertar com o seu nome os enor-

mes crimes ali commettido.

Os desgraçados que para ló.

teem ido ficam sem o seu dinhei-

rinho, dando se por muito felizes

quando conseguem safar-se com

vida. A maior parte ali teem ti-

ca( o, sendo enterrados a deslio-

ras da nuúte, na vala. commum

d'um cemiterio, sem os confortos

da religião, sem registo, longe?

da familia o dos amigos; rouha- -

dos em tudo! Como quem enterra

cães n'um monturo.

O povo iudignndissimo, tem-

se rewltado contra o sr. Jeito Pa-

vão, eumplice dos mais nefandos

crimes levados a eii'eito na ml 0a--

su de saude.

A proposito escreve o uInde-

pedente liegoense» tratando da

autopsia feita ha dias ao cadaver

d'um desgraçado: - «Mulheres e

homens á. má. cara, 'jogam ao sr.

João Pavão as mais duras investi-

vas. Tem veneno esse desgraçado

e nãoos tem os que você e as

castouholas, depois do lho tica-

rcm com o dinheiro, enterram :ts

onze horas da mito, como cães,

sem luzes e sem eapainha?!

Vol-ê não vao a casa dos po-

hres porque não teem cinco tos-

tões para dar-lhe, e o boticario

lia-de soil'rer por dar de graça

remedios e os caldos a esse des-

graçadolp

Avaliem por aqui os leitores

quantos roubos e assassinatos se

não terão consummado, d'uma

maneira a mais revoltunte o cy-

nica; n'aquelle antro de feras e

de bandidos. acobertados com o

nome pomposo de casa de saude.

E' o digno irmão do celebre

Caprino que preside áquelle ban-

quete de seclerados.

Para que os leitores avaliem

tambem um pouco das proezas

do irmão csi do nosso dr. Capri.

no, transcrevemos o seguinte pe-

riodo d'uma declaração que o sr.

Julio Lopes, pharmaceutico cm

Poyares, foz no aindppendente

Regocnse» de 12 do mez passa

do: «Tudo correu no melhor dos

mundos possiveis até ao dia em

que recebi umas ordens, que não

  

cumpri, das bem conhecidas cas-

trtnliolas proprietarias d'um ver-

deiro pçougue, montado ha an-

nos n esta terra, a que chamam

casa de saude açougue do que se

diz director o sr. João Pavão,

que está, associado com ellas, co-

mo é bem sabido. O sr. João

Pavão chamou-me então :t ordem

e fezme saber que n'ellus devia

ver sempre a pessoa dielle e que

era. preciso darmos todos as mãos

-medic0, pharmaceutico e cu-

randciras custou/rolos, para que a

enusa rendosse;-que deviad'azer

propaganda n 'este sentido, e quan-

do alguem viesse á pharmacia

com feridas os domov0ssc a irem

para a casa do souch

Já. veem os leitores que ha

bicho grande para pôr á. sombra,

e justar contas com a justiça.

No. mesma declaração necros-

ccnta o sr. Julio Lopesz. .. «in-

dignado parti logo para a. Regoa

o dar porte do que se passava

ao irmão, sr. \Iauool Pavão. Ti-

ve então uma decepção profun-

_ dissima: o sr. Manoel Pavão res-

pondeu-1110 terminantemente que

quem precisa tem de sujeitanse,

e que se não queria Ver-me em

camisa de onze varas, cumprisse

a risca as ordens do irmão!)

_ .Vejam que melros; a peniten-

ciariu com salas vasias, e tam

bons hospedes cá. por fóra _Ago-

ra vamos entender-nos com o ti-

gurâo que no «Jornal do Douro»

de 13, escreveu umas lorias quaes-

quer a respeito do que dissemos

relativamente ao batalhão patrio-

tico cri. da Regoa.

Sustentamos que o batalhão

ficou nos miolos enfermos dos iní-

ciadores.

Quando propalaram a ideia

da organisação do batalhão-pro-

mcttcram ir publicando os nomes

dos que se alistassem, para for-

marom esse batalhão.

Appareceu essa. lista? não;

formou-se algum batalhão, ? não:

houve alguma reunião publica

para se discutir o assumpto, ?

não; Onde esta então o batalhão?

Onde estão esses patriotas que

ardiom no fogo sagrado do amor

da patria? Onde estão esses es-

piritos que pretendiam ir desa-

frontar a patria nas regiões mor-

tiferas da africa, 'P

Ninguem sabe d'elles.

Andam talvez atraz dos in-

glezes, cheirando-lhe no fundo

das costas, servindo de criados

ou caixciros d'nllos

Onde está. o chicote d'aramc

para castigar o inglez infame?-

Como comproliende o snr. ar-

ticulista a dissolvencia d'um ba-

talhão que nunca foi constituido?

.Só n'uma cousa tem razão.-

é dizer que não oomprchcndemos

o que escreveu relativamente á

dissolvencia do batalhão.

Sobe porque? porque nunca

nos demos ao incommodo do ler

o que escreveram a tal respeito;

não somos assignantes do vosso

Jornal, e raras vezes nos vem á.

mao.

_ Então ha. por ahi tanto pa-

triota, tanto patriotismo accezo,

tanta abenegação, tanto despren-

dimento do torrão natal, o gema--

no act-eita quem quer quo soja

para lr para a. Africa., inclusivé

os academicos que se ofibreceram;

vae mandar uma cspedição mili-

tar, e nito sei que mais, e os pa-

tILIUtÊIS da Itogoa não apparecem,

nuo _dão accordo da sua pessoa,

não formam o batalhão que con-

ceberam orr'unisar P

Então que patriotismo ó esse

sr. articulista?

 

   

                                    

   

   

       

    

  

 

  

   

    

    

     

 

   

 

   

Fique sabendo que esses ba-

talhões que ahi vêgeneastellar-se,

representam unicamente uma vai-

dade tola e disparatada, repre-

senta a insatoz moñna da moci-

dade, a falta de reflexão, de tino

e senso pratico; representa uma

errada orientação dos rinci-

cipios accomodados á actua idade.

Em tempo de hestilidades,

quando a patria corre perigo,

quando vemos a nossa patria in-

vadida ou assaltada por uma le-

gião _ estrangeira ; quando vemos

as nessas pessoas e bens em ris-

co, nào ha academicos de Coim-

bra nem do Porto, nem de Bra-

ga. nom os patriotus da Regoa ,°

teams os portuguezes pegam em

armas em defeza da patria, todos

se levantam n'um só corpo para

fazer recuar e combater o inimi-

go que nos carcaça. Todos os fei-

tos se descobrem e se expõem as

bulas inimigas, em defoza da pa-

tria. Não ó uma. collectividade

que sofro são todos; todos quan-

tos nasceram no nosso ton-ão

querido, todos quantos sentem

pulsar eu: si o sangue portuguez,

todos quantos veem a querida pa-

tria exposta ou anneaçada d'uma

hordc inimiga, faminto de sangue

e de riquezas.

Não temos receio das suas

pulmatoadas, applique-as a quem

quizer, a nós não nos hade in-

cominodar muito, ou nada. 1

Esperamos que não torne, a

fallar em batalhõos do patriotas

cd. da Regoa.

Deixeso disso. Cuide em cou-
sas mais uteis mais vantajozas.

Trato de si, do presente e do
futuro.

Deixe-so d'illusz'íes; isto é con-

selho d'amigo *'

  

mesmice*í

  

A Estação-Recebemos o
excellente jornal illustrado

modas, para familias.

Smnmorio: Correio da moda.

Gravuras: Vestido deeotado
para meninas-Vestido para bai-
lo ou sarau-Vestido com cauda ,
para sarau-«Vestido com apa-

nhado nas cadeiras-Cercadm'a

para tapetes, aventoes etc._Ta~
pete de mesa com bordado ligei-

ro - Capa para pianoàBordudo

sueco do côr-Vestido á. prince-

za gunruc-cido-Pelotot com pala
para meninos-Vcstido decotado

para meuinas-Chapeo guarnoei-

do por dentro-Chapeo redondo
guarnecido com Hôrcs-Chapeo

com aba direita levantada -›

Vestido-blusa. para meninas -

Vestido com corpo colletinhe-l

Vestido com cinto largo-Vestif

do com corpo jaqueta de abas-i

Modêlo para. almofada-Guarda-

eartas, entalhe do madeira-Fi_

vela de fantasia-Collar de tur-

quczas -Allinete de peito_Alii-
notes luxuosoe com corrente-Ti--
ra iclta a ponto de meia _Mali-Q

vo a crochet para romeira-Cer--
eanlura de crochet - Peitilho gear.

nocido de folhinlms em prega I'
Capa grande com mangas Cliffs'
rentes-Vestido para baile com
eorpo-hlusa~v-~Corpo com frentes:
bordadas-Pentead.› com tras.
ças - (,'ollarinho grande - .
clicado guarnecido com laços para'
golla, etc. etc. V

Com dous figurinos coloridos¡



  

EDITOS

(1.a publicação)

ANNUNCIOS JNDIGI AES

EDITOS

(1.?- publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm cdi.

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação (Peste an-

nuncio no Diario do Governo,

citando 'os herdeiros do_ reve-

rendo Roberto Gonçalves de

Sá, abbade da freguezia de

Esmeriz, fallecido, por em

quanto pessoas incertas, para'

na segunda audiencia poste-

rior ao dito prazo, verem ac-

cusar a citação e fallarem aos

termos da acção ordinaria

que lhes move Jose Rodrigues

. da Silva Pichel, casado, lavra-

dor, do logar do Paço, da

mesma fregue'zia, e na qual

lhes pede o agamento da

quantia de 200 00” reis, que

aquelle abbade lhe devia por

titulo particular de 27 de ju-

nho de '1889, e juros desde a

mora.

Ovar, 12 de dezembro de

'1890.

Verifiquei a' exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

  

                       

  

             

  

  

  

  

         

   

 

Na comarca d'Ovar, pe~

rante arbitros commerciaes,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 30 dias a contar da 2.a

publicacao d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

herdeiros ou representantes

incertos do fallecido abbade

d'Esmoriz, Róberto Gonçalves

de Sá, para, na segunda au-

diencia posterior ao praso dos

editos, verem accusar a cita-

ção e seguir os demais ter-

mos d'uma acção commercial

que lhes move o Reverendo

Antonio Francisco de Souza,

das Prezas de Fiães, comar-

ca da Feira, allegando que o

dito abbade d”Esmoriz lhe era

devedor, por tres lettras com-

merciaes, da quantia de reis,

'7005000 que ainda não foram

pagas, posto que ja se achem

vencidas;-que o devedor dei-

xara herdeiros pessoas incer-

tas;-que auctor e reus são os

proprio sem j uizo; e conclue pe-

dindo que os reus sejam con-

demnados a pagar ao auctor

a referida quantia com os ju-

             

  

  

  

                

   

 

O escrivão
- -

. ros deô . c. desde a inter el-

Eduardo Elyew Few-az de Abreu lação, (“Estas e procuradogia_

___..........................MJ. _e(1f?_i.._. As audiencias commerciaes

Arremataçao fazem-se todas as sextas-feiras

de cada semana por dez ho-

ras da manhã na. sala das tes-

temunhas do tribunal judicial,

sito na Praça d'Ovar, ou nos

dias immediatos sendo aquel-

les sanctiñcados.

(1 .' Publicação)

No dia 28 de dezembro do

. corrente anno, a porta do tri-

bunal da comarca e ao meio

dia se ha de proceder á arre-

matação d'uma caza de madei-

ra, ou palheiro sito na costa

. _do Furadouro, desta cumarca

no inventario de menores a

ue se procede por obito de

hereza Clara d'Oliveira, da

rua da Oliveirinha, d'esta villa

inddá praça no valor de 402000

reis por não ter tido lançador

na primeira praça.

Ovar, 17 de dezembro de

1

Ovar, 13 de dezembro de

1890.

0 escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

Verifiquei.

0 arbitro de expediente

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

' O escrivao

Eduardo ElysigFrraz d'Abreu

(51) _

CITAÇAO EDITAL

(2.a publicação)

Por este jui20 de direito, es-

crivão Sobreira, correm editos

trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo» citan-

do os herdeiros incertos do fal-

lecido abbade de Esmoriz-

Roberto Gonçalves de Sá, para

na 2.* audiencia posterior ao

prazo dos éditos, se louvarem

com o auctor em arbitros, que

decidam a acção commercial

quecontra elles, pretende pro-

pôr Manoel Bernardes da Silva,

solteiro, da Bouça de Paramos

. comarca da Feira, para paga-

' mento da quantia de 1:7oo$000

' reis, que a, quelle fallecido lhe

.'j devia por uma lettra commer-

'-› cial.

l As audiencias n'este juizo

' fazem-se todas as segundas e

à. quintas-feiras de cada semana

ou nos dias immediatos, sendo

, aquelles santiñcados, e scm-

_. pre pelas dez horas da manhã

' no tribunal judicial.

Ovar, 9 de dezembro de

_ 139%

A *7" O escrivâo

Antonio dos Santos Sobreira

' Veriñ ui,

'Salgado e arnez'ro (48)

c.

v
Ol- p

_à_

.'

il

Alves Cerqueira

(50)

 

EDITOS

(2.3 publicação.) i

Po'r este juiso, escrivão

Sobreira, correm editos de

quarenta e de trinta dias a

contar da 2.a publicação d'este

annuncio no «folha official»,

citondo pelos prz'nm'ros o in-

teressado José Rodrigues Re-

pinaldo, solteiro, menor pu-

bere, auzcnte em parte incerta

do Brazil, e pelos segundos os

credores e legatarios por'ora

desconhecidos ou residentes

,fora da comarca, estes 'para

deduzirem os seus direitos e

aquelle para assistir, sem fre-

guezia do seu andamento, aos

termos do inventario orphano-

lcgico a que se procede por

obito de sua mãe Rosa d'Oli-

veira e Silva, moradora que

foi no logar de Cimo de Villa

desta freguezia.

Ovar, 26 de novembro de

1890.

O Escrivao

  

  

 

Antonio dos Santos .Sobreira

Verifiquei

Salgado e Carneiro

(47)

0

O Povo d'Ovar -

EDITOS

(2.“ publicação)

No tribunal do Commercio

de Primeira Instancia do Por-

to e seu districto e cartorio do

esoriVào Silva Lessa. pendem

nns autos d°acçao de libello

por letra, em qne os auctores

d'acçào do libello por letra,

em pue os auctores Pereira,

Aguiar e Companhia, da ci-

dade de Braga, pedem ao réo

Reverendo Goncalves de Sá,

abbade da Freguezia d'Esmoriz

d'esta comarca d'O var, a quan-

tia de um conto de reis, JOFOS

e custas, proveniente d'uma le-

tra saccadn pelos auctores em

cinco de fevereiro do anno

corrente, a vencer no dia vin-

te e um dlagosto do mesmo

anno e aCCcile pelo reo.

E em virtude dc uma carta

pare aliixaçao de .editaes e pu-

blicação d'aununcro n'esta co-

marca, vinda d'aquelle Tribu-

nal e extrahida da acção rete-

rida se passou o presente, pe-

lo qual são citados todos e

quaesquer interessados', quer

hardeitos ou representantes do

finado, dito rec, Reverendo

Roberto Gonçalves de Sá, que

se julguem com direita á res-

pectiva herança, quer todas as

pessoas incertas que se pre-

tendam oppor á habitação .de-

duzida por parte doe articu-

lantes na causa de que se tra-

cta, para que, passados trinta

dias a contar da publicacãodo

segundo annuncio respectivo

no Diario do Governo são pes-

soalmente ou mandem seus

bastantes procuradores á _se-

gunda audiencia do Expedien-

te diaquelle Tribunal, findo

aquelle praso, cujas audicnmas

se fazem em 'todas as segun-

das e quintas-feiras de cada se-

mana por dez horas da manhã

não sando feriados ou sancti-

ñcados porque sendo-o ficam

para os dias immediatos, afim

de fallarem á referida habilita-

ção e a todos os seus termos

até final sentença, nos termos

da lei,
-

Ovar, 8 de dezembro de

;890.

O Escrivao

Abragâo.

verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro.

(46)

  

Kidman

PORTUGUEZA

l Em portuguez e em trancez

Frederico Ernesto Camarz'nha
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Preço 40 réis-Para re-

ven ler grande desconto.

A' venda em todos os kiosr

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua GAN & GENELOUX,

de S. Lazaro 99.-Lisboa.   

3

 

OMYS STERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrand
esen-

sação, illustrado con¡

magnlñcas p 11 o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprchensivel regularidade, um

fasciculo do 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pro-

ço do 60 reis cada fascicnlo, pa

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa. será feita quinzenalmcnto, com

iuexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 rois cada fasciculo, franco de

porto, pago udiantadamcnte.

Para fdra do Porto e Lisboa

não se envia. i'asciculo algum sem

que previamonto se tenha recebi-

do o seu importe, quo poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignatnras

na livraria da Empreza Lit-

tcraria e Typographica, cdi-

tora, rua de D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda. a correspondencia,

franca dc porto.

Agente em Ovar-Silva. Cer-

veira.

 

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATWO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso do todas as especies

da competencia. dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

comentou.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

mz DE DIREITO, SERVIIDO NO TBI FUNAD

ADMINISTRATIVO Dl! VILLA BELL

Esto livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-ae por entro-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada. fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sri-Editor do MANUAL

D0 PROCESSO ADMINIST
RA-

TIVO-VILLA REAL.

 

.A. ESTAÇÃO

i JORNAL lLLUSTliAOO OE llOOA

PARA AS FAMILIAS

Publicou-sc o n.“

de, 1 de Julho

Preços: 'l annn réis

MODO-_6 mezes 2,5100

rs.-_Numero av .lsors.

200.

LIVRARIA CHARDRONÊLg-

U -

CESSORES-PORTO.

 

   

 

  

          

  

     

  

  

          

  

  

      

   

  

     

    

«.A. .A.'V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

avó, o romance maisbollo

do Emilio Richcbourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os Seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento o remorso, oxpiaçà'o,

avó, mãe e filha. ,v

N1esta. obra, commovedora pe-

las peripecias cxtraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda.

do seculos, om turno dos tormen-

tos duma fidalga em quem a 50<

boi-ba c o orgulho da sua origem

sull'ocarani os sentimentos do mãe,

para a deixarem mais tarde na.

solidão desconsolada o fria. d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a moia vida. dos vo-

lhos.

- Mãe sem (ilha. . . avó sem

neta. . . tal é a esmagadora syn-

thoso dos indiscriptiveis pezares

d'easa orgulhosa, só muito tarde

santiticada pelo arrpondimento o

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veia que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'ossAe estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos ussignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indolcveia suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem da C.a 'de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis asaignantos, de que este bol-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penha de Riche-

bourg, está. sendo vortido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz. augmentada. com

grande numeros de capitulo¡ uo-

vos, que lhe desenvolveram a ao-

ção, dando-lho interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa o admiravolmonte bem

engendrada, o com muitas gra-

vuras e chromos, quo juntos ao

texto, o clucidam o lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a traducção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

lho o resumida, o quo represen-

tou uma. córto lamentavel nas pas-

sagens mais importantes dlesse

oxtraordiuario romance.

Sairá, em cadornotas somanaes

do 4 folhas o estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à ool

d'oiseau. Representa com a. maior

Íidelidado a. magestoea Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto, as ruas Augusta, do Ou-

ro e da. Prata., Praça. de D. Pe-

dro IV, theatro do l). Marin Il,

,o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mode em exten-

são 72 por 60 centimetros, e ó

incontestavelmento a. mais perfei-

ta vista. de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.



VENDA DE CASA

Vende-se uma morada de

casas altas, sita _nas Pontes da

Graça d'esta, Villa pertencen-

te a Ermelinda Amelia de Pi-

nho e Freitas.

Quem pertender comprar

dirija-se a Antonio de Freitas

Sucena, d'Agueda.

l. l. SOÃRES DE PASSOS

POE_S_IAS

 

7.' edição revista, augmen-

tada e precedida

n'nu

nsnoço BIOGRAP

POR

A. X. MDRIGUES CORDEIRO

1 vol. bn... 300' rs:

Pelo correio franco dc porte a quem

enviar a sua tmpOrtancla em_

estampilhas ou vale do correio

A' LivrariaaCruz Coutinho==Edi

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19

_Porto.

O ESPETRO

Pampheleto

  

hebdomedarío

Publicação semanal

e¡Depositos em @or-tugal

Livraria clvlllsação,

rita, de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno................ 26400

Semestre............. 10200

'I'rimestre........... 600

Mez................. 200

Avulso 50 rol¡

A' vendo em todas as li-

vrarias e 7kiosques.

Gazeta dos *tr-Albunaeds'

administrativos

  

Publica-se por series de là

numeros, devendo publicar-sc

regularmente 2 numeros em

cada mez.

(Jontcrà. alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma do processo, es-

pecialmente adullnisn'atim. Publi-

carâ tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr' ¡n'mnulgallll(›,

já no proprio jt›rnal,jà em separa-

do. se este a não pudér conler',

mas sem ¡mgmeuto de preço para

os senhores assignautes.

Preços da assignatura

Por serie de l“: numeros ((3 me-

zes)............... 13204'

Por duas se_ries(um anno) 23 '100

Não se acceitmn assignaturu:

por menos de |2 numeros_ pagas

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Admmislratha» - Villa

Real.

O Povo d,0va,r

 

Manaus. Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

,GRANDE LOTERIA DO NATAL
Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

estada !ensaio de assess
COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-_Rua do Arsenal, 56 a. 64

PORTO-_Feira de S. Bento, 33 a 35

 

Vendem-se passagens a preços muito
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_ Tambem se dão passagens gratuitas para os portosacima mencionados a individu03 solteiros, homens ou mulhe-res e familias inteiras, ficando livres do quacsquer compro-
missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquertrabalho e rcsidireln onde quizer.

Vendem-se tambem a

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Africa a habili-
reduzido. pa-

tar-se nos sous estabelecimentos e em casa dos seus corres-

pondentes em todos os pontos do paiz na

GRANDE LOTERXA DO NATAL'

OS PBINCIPAES PREMlOS SÃO:

Primeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450:ooosooo . _ .Preços CommOdos .passagens Para
Segundo _ _ . _ _ _ . . _ _ . _ _ . _ _ _ _36010005000 os diversos portos da Africa Portugueza, Occ1dental eOrien-Terceiro . . . . . . . . . . . . . . . . . 18020003000 tal.

. . . . . . . . . . . . . . lãgãggggggg Preparam-se todos os documentos necessariosc aprom-
ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obterqualquer passagem.

COM MAIS OS SEGUlNTES PRÊMIOS

2 de 4520005000 réis, 3 de 22:000à000 réis, 4 de 1420005000 réis, 6 de
9:00053000, !0 de 325006000 réis, 20 de 1:750à000 reis, 21100 de 4255000 réis,
495 centenas de 42553000 réis, 4:999 reentegros de 853000 réis e dez appro-
ximações: 2 de 7126033000 réis, 2 de 4:620à000 réis, 2 de 2:970à0J0 réis, 2 de
4:9803000 réis, 2 de 115515000 réis.

Total 7:654 premios Ill

PREÇOS

Bilhetesa. . . . . . .

Meiosa . . . . . . . 52351500 reis

Decímos a. . . . . . . 1031-500 reis

Frac ões de M800. 35000. M400. 0200. 600. 48:), 240, 120. c 60 rçís. de-
zenas de 80000, 240000, 123000, 052000. 4,5800, R400, 10200, e 600 reis.

Collecçõcs de 50 numeros seguidos de 6035000. 24.0000, 120000, 05000 e
35000 reis.

Centenas dc 4805000, 240â000, 205000, 603000, 48;'5030, 240000, 125000
e 60000 reis.

'

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do
plano Podem ter grande quantidade do premios, por sorteio, por
apprommaçao e por centenas.

IML/0808 BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas
de 600 reis em diante quanto maior fôr a cumpra mais importante
é o brinde-como se vê.

BRINDE AOS FBEGUEZES

cada cautela, dezma, meia centena ou centena tem um numero de
ordem, começando no preço de 600 reis até 4800000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico,
com a assistencia da auctoridado. Serão immediatamente entregues l
os Brindes em ouro!

PERTENCE

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natan'a

Antonio Ferreira Marcel/inn.

     

      

  

    
  

105$000 reis

Elixir. Pó e ?esta dentiMcios
> DO.

da ABBADIA de SOULAC (Gu-onde)

LS MAIS ELBVADAS REGOMPENSLS

e! O uso quotidiano domm:non-

comagua, revem e cura a «,-arlc des

tamem:: sadios.

DÕRES "
Por nal¡ do emprega da

DOM movnnoann, Prior

D Medalhas de Ouro.- Bruxsllu 1880 - Londm 18“

a .

ÍNVBNTADO Pelo Prior .

lo :no Plena BOURSAUB

uütclo dos BR.. PP. Benedic-

tmomcom dose rle algumas gotlas

dentes,cul mnqueucus, fortalecen- -_
do e tornando as gougivas pelleí- '

u Pmstámos um verdadeiro sui»

vlço,as51gnalaizdu ana' nono;- lei-

toras este antigo e utlllSslmo pru'
part-.do, o melam- curativo o o

unico preservativo Contra as
¡Aímcõen dontarlas. n

üisslundanmmlw'¡ ' Eft'ãflâlf' um¡ !1.0 Cru-n... ¡
Agente Gui'al: ' é.: W "Boi-ll. HLA.;

-l Uupouro ;m n: rs as nau › u/wucrl .s, Pumzucsm u 310.›ü'lh À.

› Em 110860“,Gm casada R. Berueyra. nn :lo Uuw. 100, l'. .

    

   

  

  

Cautela ou dezena de 000 reis . . . . . 100 libras 9 ”5 ã é E ã L e 6 ' :s cn ..L cs 3 JCautela ou dezena de 40200. . . 2001ibias O o; Ê E .8 "' ': o U - "O ECu lo d-zcnadc2'400. - - . euro °° ° ¡'- -› 'o m "

a tea u L _a . . . . . (100 libra. o“- 0 *e D mn:: '3 "" 7-. mm w
Cautela, dezena ou mem centena de 3§000. . . 35011bras "J 1,: :t É": Ê É) 3 ao ° l E E É CU '5 l o 1
Cautela ou_dezena de lR$800. . . . . . . . Inn) libras L_ a:: g; _ ° ãg ã - .-u CD É g m E 'Dezena, meia centena ou centena de 6,50m. . 4.50 libras -: Ê ::E 7;; E ,r “5 'E i "5 'TJ E :'- CD w 2 O s ›.
Dezena,meia centena ou centena @123000 . . . . 500 libras É L Sã 3;.: .é Ep .l p' ' É: E CD c o Q., tDezena, meia ccntcna ou centena de 249000 . . 525 libras da E “rã E Ê 'É 'Ú E N 3 o > L_ (/J a .e '5-3 m 3 L'Dezena. meia centena ou centena dc 305000 . . . 550 libras “3 3 a É; 3 É. :a q E 9 c '5-' o g :Y: E O :E .
Dezena, meia centena ou centena dc 363000 . . . . 600 libras ao no g '9“ .- É ”v g E .E U - C E É w w v'
Meia centena ou centena de 000000. . . . 650 libras 3 2 ;rg :53 “é @É 'E O o F ' 5 e É C E .-
Meia centena ou centena de (210000. . . . . . . 700 libras g rt bl] 51,3 ;s .gh :.95 r:: E, E o:: É b W "5 3 .Meia centena ou centena de mesmo. . . 800 libras :rã ãê'g sgh; "à É E c' É) _E r: w 'a '-5 g _S .Mein centena Ou centena de 48013000. . . . . . 1:000 libras 9-: @É EE o“ .a É"“ 'âa m :É a; ?E o E É 'U cs E 'ã *

' . no“ PÉS?“ 0'3'_>m. and!,
o cms/sr¡ uromo ¡cimo/a m FONSECA satisfaz todos os pe- â-e M3 é? r~ 3 â E o 'e '8. E.. 'E à É¡ Ê 5 EE 'U Ê

-didos na volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos 94 u a" õ G: '-3 É“? Cr.. 'a ãgrandeslou pequenos, em caso de extravio faz nova, remessa. '
"E (fg .S e: c; CD e: d -Envm a todos os compradores a lista,
E: E o o 'P' ã $- g

.

\..z ._.
-u-n

Acceita em pagamento Bellas, vales, ltoras, ordens, notas, cou-
U .EE _ 'É z? bm o 3'pons ou qualquer outro valor de prompta liquidação.
w õ .E cn E ã i.Acceita navos agentes dando boas referencias.
.É C... E E W $- StPede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedic.
qm, . i: 5 ca â ag'ção dos vales.
“C g 3.5 o g...Está habilitado a bem servir o publico com um \iariadissimo sor-
r-- 5 U 'a' a"? m'â'r

timento e conta pagar os melhores premios aos seus antigos e m0-
ã ›-'-'-' C¡ É a) ' 3.92?dernos freguezes.
3-. 9,' _1 CD m“ ã Ê
c: a: - a enc'. cf. v "cs oi 'I 'dF LISBOA 9*““ 5“/

IllOIllO gnano a '0118603'-
"" "' 'r' E '- ã''7-7 :r 2-: E “13 (D'c 'V..

,.f - F.. > a_ ,Endereço Tclegrapmco IGNAGIO=tNumero Tclcphonico-QB.
..Ê 'z *a "3 C5 «'35 8 É"1 CJ O :..w rc t
q' C: C: s: m 'Z '-' «a. ... _ cu ›- r:: "' o c:c É ' '-3 'É ass ãussêség 2e9<===t3a° É “53

H z m .a a' :E ..as ,,, 0'; '553: na“: -:©SG: E -.- ?c-
z »4 o ° C :31 o .a '-tll'ooodu == “pf-"'_mñ 'A 063'
m FH a eo - s ~ . o a z a m a .__ a O :e ›
E LL! E É *Fr-1°) ã *23,3 “OÊÚOÊM o¡ gmõ O" :d a'

l 4 c H g w .
_gn E-< = og w _gi-É.§n :Em .Eg:_¡aa.m E LclâwdEd-câxkê

z "-V mz.. “gar-7'??? .w 9500-0 dum-5.., ;Di-,d .vNQOQm s- c C3 w Fm 5-_ Em 3* o I¡ l 01“' ñ “b": =
Inc:: 9.0 “N | "cg L.. ”çã'zm r-JÉ 'E g-ÊBNPÊPU l p* CE '2.4-' (ç E.; É““ Q)agent:: l as csi êsããâ I “sr-“5““ “32“ “E“Ebeâs'?=ãa

' n z_ -_c› »4-0 g. meu": .-v- "U "N"

“[11 Gê 135.0 -c aos.“ "'_ rc 'cao-5 L. 'E "r-.75 L. = e .ã DE o !ao me ?maçã I ,âãgã-Etmês :É: Ê“â 'foi'
5-' "-4 no _ ..-a H _ ' .a .... 4-1 .._ A ~ _ \ .._~ _4 - *

m> -.-'_, "g cu ::u-:s mem; acesa: °Hd° “--'›"'.C:.r_ =mm5a
m e.: m s-c SEE““ ¡3:ch :o :o W e-= tac-n . - e_

o a ›- H , o. ~ -~ m _ r-. v à: l- V"4 t* .9 a c ::se e ot.: ?Yaãdãâg g“»c-:jx :,_w u .se,E V - ::s m» :1°: .S 'r-zz¡ :26:0:an :a “J caia-_8 ,Éna: É E; '-5 d.. àwz 5 Emb êse=§gH2: :.o se” 54.- w aco . . "" o

M > a '3 "U Fado) ;És-.c. ::tomb o! _É 5. a a: .aa na' O <l o: a.. ;> :12 a.. E 'a'   

   

     


